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O custo cada vez mais alto da lenha e a dificuldade 

crescente de obtenção de madeiras de construção constituem 

os maiores argumentos quanto à necessidade de se cuidar 

seriamente do reflorestamento entre nós. 

Muitas outras influéncias são atribuidas às florestas. 

Mas nenhuma delas fala tão eloquentemente & exerce mais 

influência no agricultor do que o aspecto econômico, isto é: 

o valor que têm as matas como produtoras de lenha e ma- 

deira, valor este que é encarecido ainda mais quando já não 

se tem mais matas a serem derrubadas. Qualquer fazenda 

que não possua uma boa parte de suas terras cobertas de 

matas, onde se possa obter lenha e madeira para o seu cus- 

teio, é uma fazenda desvalorizada. 
Com o constante aumento do consumo de lenha e ma- 

deira, extensas áreas de matas são anualmente abatidas. 

'As reservas florestais vão sempre diminuindo porque a 

regeneração natural de novas matas é muito lenta e rara- 

mente se faz o reflorestamento artificial, nem da terça parte 

da área das matas abatidas. 
Todo agricultor que não quizer desvalorizada a sua pro- 

priedade, deve estabelecer um plano de exploração de suas 

matas, cuidando o quanto antes do reflorestamento. 

Quer seja para o consumo próprio, quer seja para ven- 

da,o agricultor deverá dividir a área total da mata a ser ex- 

plorada em talhões. 
O tamanho de cada talhão depende da quantidade de 

lenha ou madeira de que se precisa e do rendimento da ma- 

ta. Cada ano derruba-se um talhão, obedecendo-se o seguin- 

te critério : 

1—Derrubar somente a quantidade necessária. 

2—Derrubar primeiro os trechos ralos com clareiras, fa- 

Thados. Estes trechos deverão ser de preferência re- 

florestados porque não compensam esperar maior 

produção porque ha um pequeno crescimento anual. 

3—Aproveitar o máximo da madeira abatida sem pas- 

sar o fogo no terreno.



CERES 497 

4—A regeneração da capoeira pela brotação natural 
dos tocos só é conveniente quando os tocos que ficaram 
não estão muito distantes. Nas capoeiras ralas é conveni- 
ente fazer o reflorestamento. 

5—0 fogo só deve ser empregado depois de aprovei- 
tada toda a madeira e somente quando o terreno se des- tina a ser reflorestado artificialmente ou usado para outras 
culturas. 

Na verdade, quando não se passa o fogo antes, tem-se 
mais um pouco de trabalho mas em compensacao ha maior produção de lenha, que é tambem de melhor qualidade. 

Esco‘Iha da área para reflorestamento 

Para quem pretende fazer um reflorestamento destina- do a uma exploração que visa lucros seguros em menos 
tempo, é claro que convem mais a escolha de terrenos melhores. 

Em nossas fazendas, porém, geralmente ha necessida- 
de de terras para as culturas, terras para pastagem e terras 
para as matas. 

Então o que é, pois, mais aconselhavel, por diversas razões, entre as quais a principal é o combate á erosão, é fazer-se a seguinte distribuição dos terrenos, conforme se vê no clichê ao lado 
I—Nas baixadas ou terrenos de pouca declividade: 

culturas trabalhadas a máquinas. 
2—Nos terrenos mais inclinados: pastagens ou plantio 

em curva de nivel. 
3—No alto dos morros e terrenos de grande declivida- 

de: matas. 

ESCOLHA DA ESSENCIA 
Quer se trate de um reflorestamento para produção de 

lenha ou para produção de madeira para construgao, postes, dormentes, etc., nenhuma outra esséncia produz melhores resultados do que o Eucalipto. 
Vejamos pois, algumas noções sobre a 

CULTURA DO EUCALIPTO 

Sen_:enteiras—- Muitas pessoas tém fracassado nesta cultura simplesmente pela falta de alguns cuidados que de- vem ser observados na formacio dhs mudinhas.



= 498 CERES 

1—As sementes devem ser de boa qualidade, devendo 
ser adquiridas de fontes idoneas, ou colhidas de fru- 
tos maduros de arvores de 10 ou mais anos. 
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2—As sementeiras sdo preparadas em canteiros de um 
metro de largura, tendo qualquer comprimento, sen- 
do, porém, mais conveniezte 5 a 8 mts.. Devem ser 
construidas nas proximidades de uma fonte que for- 
neça dgua para regas e de preferéncia perto do lo- 
cal onde vao ser plantadas as mudas. 

A sementeira póde ser feita com réguas de 12 cms. de 
largura, paus ou mesmo formando diques com terra batida 
e apisoada aos lados, de maneira a proteger a terra que 
ficara no interior do canteiro. Esta terra que é colocada no 
interior do canteiro deve ser silicohumosa, ou seja: 2 partes 
de areia para uma de terra ou adubo bem curtido. Deve ser 
evitado um Jeito muito argiloso, duro, o qual vai prejudicar 
mais tarde a retirada das mudas. A superficie da terra que 
forma o leito deve ser completamente lisa, livre de terrdes, 
raizes, pedacinhos de paus etc. 

A sementeira deve ser orientada na linha Norte-Sul, 
tendo estacas fincadas em seus bordos de maneira tal a per- 
mitir a formação de uma pequena coberta a altura de 60 cms., 
sendo que a parte voltada para a nascente deve ficar mais 
alta. 

3—0 semeio é feito de maio a agosto, afim de que se 
possam obter as mudinhas, a serem transplantadas,na 
época das chuvas. 

Empregam-se geralmente cerca de 40 gramas de semen- 
tes para cada metro quadrado de sementeira, distri- 
buindo-se as sementes a lance sobre o leito já bem 
umidecido antes da operação. Em seguida estende-se 
um pano. de aniagem molhado sobre as sementes 
e cobre-se com esteiras de taquara ou folha de pal- 
meiras. 

As sementeiras devem ser regadas diariamente, dei- 
xando-se a água cair em jacto fino sobre o pano de ania- 
gem que só devera ser removido quando já estiver iniciada 
a germinação. Todos os matinhos devem ser retirados cau- 
telosamente com a mão. 

Repicagem — Quando as mudinhas ja atingiram a 
altura de cerca de 3 cms., no máximo 8 cms., o que acon- 
tecerá em geral cerca de 2a 3 méses depois do semeio, 
são entdo transplantadas para caixas de 60 cms. de com- 
primento, 40 de largura e 10 de altura ou caixées de que- 
rosene serrados ao meio. Estas caixas são cheias de terra 
fertil e nelas são colocadas cerca de 60 mudas. Esta trans- 
plantacdo deve ser feita em dias chuvosos, ou entdo, em
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dias comuns, porem em compartamento fechado, ao abrigo 

do sol e dos ventos. Neste abrigo as mudinhas permanece- 

rão 3 a 5 dias sendo irrigadas, até que tenham pegado. 

Depois são transplantadas para debaixo de árvores ou ripa- 

dos e pouco a pouco trazidas para o rigor das intempéries, 

de modo a não sentirem quando forem levadas para o plan- 

tio definitivo. 
Preparo do terreno — O terreno deve estar previa- 

mente preparado, bem limpo, quando possivel até mesmo 

arado. As covas são marcadas com o espaçamento de 2x2 

ms. pelo sistema quadrangular, conforme mostra a fig. nº 2. 

Plantando-se assim, 
um hectare comporta 

2.500 mudas. 
Uma vez feito o ali- 

nhamento e marcadas 

as covas, estas são a- 

| bertas com as dimen- 

FEm ot sões de 40x40x40 cms. 
E' importante que se- 

jam combatidas tenaz- 
mente as formigas saú- 
vas e quem-quem, que 
causam grandes prejui- 
zos. 

S . Plantio— Deve ser 
preferido um dia chu- 
voso e bem nublado. 
Vai uma turma a fren- 

o te enchendo as covas 
com a terra raspada à 
superiicie, em volta da 
cova,e outra turma vem 
atraz retirando as mu- 
dinhas das caixas com 

: : pequeno bloco de terra 

- - e colocando-as nas co- 
E vas. 

Para isso deve ser 

E; »â usada uma colher pró- 
pria de transplantio ou 

Fig. 2—Sistema quadrangular mesmo uma colher de 

pedreiro, com a qual 

se retira o bloco e se abre a covinha na terra colocada na 

cova para colocar a muda. 
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TRATOS CULTURAIS 

Sao feitas, nos dois primeiros anos, as limpas a enxa- 
da que forem necessdrias para evitar que as hervas daninhas, 
cipozinhos, etc. prejudiquem as plantinhas. 

. Convem não se esquecer tambem de manter constante 
vigilancia no combate sem trégua à.sauva. 

Replantio — Deve ser feito o mais breve possivel, com 
mudas boas, bem formadas. O maximo que se pode esperar 
¢ o inicio das chuvas do ano seguinte. 

Culturas intercaladas — Pode ser plantada. uma . cul-, 
tura entre o edcalipto nos dois primeiros anos, afim de ame- 
nizar as despezas. Pode ser milho, o algodão, mandioca, fei-/ 
jão, etc. tendo-se o cuidado de - evitar qualquer -estrago das 
plantinhas com estes trabalhos, 

Rendimentos — Aos 6 anos já pode ser cortado para 
lenha, podendo dar em média 400 mts. estéreios de lenha: 
ou mais por hectare. 

Dos 15 anos em diante pode ser aproveitado para pos- 
tes e dormentes. Aos 30 anos de idade dá ótimas táboas. 

Custo — O custo de uma plantação regular de eucali- 
pto pode sair à razão de 200 a 300 réis por pé, no primeiro 
ano, elevando-se esta despeza a cerca de 500 por árvore no; 
6º ano. 
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Diz um provérbio drabe: 

“O homem s6 se completa depois 
de ser pai, TER DLANTADO UMA 
ARVCRE e escríto um livro”,


